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ser mеυ 

 

centivo е apoio incondicional.



palavras é “ conseguimos”  o











o estudante tivesse que “reaprender” sua própria língua, configura o nosso problema 







consideradas mais “corretas” e “elegantes” 

tamente “a arte de escrever”.

“correta” “ ”



“[...]

que chegou abafar qualquer outra concepção menos diretiva [...]”

o “ ”

justifica o modelo de língua adotado, a língua literária, a fim de primar pela “excelen-

te língua portuguesa”.

“aliar descrição sincrônica a uma visão sadia da gramática normativa” através da 



incorporação das contribuições dos “modernos estudos de linguagem” (Prefácio da 

–



normativa, ou seja um “erro” 

do  termo “a gente” ao invés de “nos”. Assim a existênci





, ―p



rme: “é algo que acontece com a criança e não algo que a crian-

ça faz” (CHOMSKY, 1998, p.23). Os estágios de aquisição são idênticos entre as 



Também conhecido como “Problema de Platão”, esse cenário constitui o prin-

formulado: “Como é que o ser humano pode saber tanto diante de evidências tão 

passageiras, enganosas e fragmentadas?” Tendo em vista que o 

os do ponto de vista qualitativo, o argumento da “pobreza de 

estímulo” constitui uma forte evidência à postulação de estruturas mentais pré

re, nas palavras de Chomsky (Op. cit., p. 23): “A criança conhece imensamente mais 

”.

mais profundo, possuem o mesmo “molde”, as mesmas propriedades e mecanismos 

Parâmetros, “já que os efeitos proliferam através do sistema” (CHOMSKY, op.cit., p. 



elementares das línguas são “inconscientemente pressupostas por toda parte” (in-

neira, mas, para o especialista, é fundamental “estranhar” os dados e 

–

–

– –



8): “A escola nã

seis anos de idade, conhecimento das regras da gramática de sua língua”.

gerar ―



ência, quais sejam: a necessidade de o ensino ―promover o desenvolvimento de 



des de fala e de escrita é o ―conhecimento linguístico explícito, que é a



●

●

●

te atenção ao “ ” “ ” “como”











Admitimos que a escola não “ensina” propriamente a língua

–

–

“consciência”: enquanto no conhecimento implícito não há consciência, ou seja, o 



Duarte (2008) distingue os termos “gramática”, “conhecimento explícito” e 

“consciência linguística”. Segundo a autora, o termo “gramática”, no contexto educa-

“conhecimento explícito” t



gamos necessário adotar a expressão “conhecimento explí-

cito da língua” em lugar de “ensino de gramática” porque a primeira noção torna cla-

intermediário entre os conhecimentos implícito e explícito, “caracterizado por alguma 

ade de distanciamento, reflexão e sistematização” (op.cit., p.18).

ção muito importante para o presente estudo, a saber: “o crescimento linguístico”. 



Em seu artigo “Educação linguística e ensino de gramática na educação bási-

ca”, Pilati et al (2011) discutem o lugar da gramática no componente curricular de 

ignar o “campo interdisciplinar que se constitui nas práticas voltadas 

para o ensino de língua portuguesa e de língua estrangeira”, uma vez que a desig-

cal de uma perspectiva científica, “tendo em vista a existência de aparato(s) teóri-

ivas”. Trata



cas, mas sim um conjunto de “resultados” ou “regras”. Esse tipo de abordagem cor-

hama de “processo de analfabetização cientí-

fica”, isto é, em vez de a escola desenvolver um espírito científico, investigativo, in-



prático a priori, mas com valor “cultural” mais amplo; uma vez que “o conhecimento 

dos falantes” (PERINI, 2010, p. 36).

Contudo, em “Educação linguística e ensino de gramática na educação bási-

ca”, Pilati et al (2011) não negam a importância de ambas as abordagens de língua, 

– –

tos que propiciem o desenvolvimento de “competências

de hipótese e raciocínio inferencial sobre dados linguísticos”(PILATI ET AL, op.cit, p. 

Lobato sustenta a chamada “metodologia de 

eliciação” como meio para a descoberta, já que sem uma metodologia que





– –
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